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Garantia de futuro 
  

«Tarde ou cedo, a unificação do espaço económico 
europeu será uma realidade. Nós, portugueses, na 
defesa exclusiva dos nossos próprios interesses, não 
poderemos deixar de redobrar de esforços e de aceitar | 
os sacrifícios imediatos que nos garantam, no futuro, 
aquela situação económica a que a Nação tem v 
direito de aspirar.» 

Corrêa de Oliveira 

== (0) rei da criação 
INGUÉM pode afir- 

mar, com verdade, 
— há quantos milhares 

ou milhões de anos 
doi formado o mundo, nem 
quando apareceu o primeiro 
ser humano. 

A Sagrada Escritura começa 
por nos dizer como Deus for- 
mou o mundo, fazendo no 
dia primeiro a luz, no sexto 
dia o homem e que no último 
dia descansou. 

Seguindo e lendo página a 
página com atenção, somos 
Jevados a acreditar no que nos 
dlizem os profetas, ficando con- 
vencidos de que Deus — sem- 
pre invisível quando ainda era 
o verbo — se transformaria em 
tarne e viria habitar entre nós 
até que, com o Seu precioso 
sangue remisse os nossos pe- 
tados, avolumados desde que 
» primeiro homem — Adão — 
desobedeceu a Deus, comen- 
do da árvore da ciência do 
bem e do mal. 

Tudo isto vence e convence 
quem tenha um pouco de ra- 
ziocínio e não julgue que o 
Momem foi dotado de cabeça, 
tronco e membros apenas para 
usar chapéu, fato e calçado. 

O homem — rei da cria- 
ção — já não está no estado 
imsocial como nos tempos pri- 
mitivos, mas está —a meu 
ver — muito longe de atingir 
a perfeição, se é que possa vir 
a atingi-la. 

Deus formou-o do pó da 
terra, insuflou-lhe o sopro da 
vida e colocou-o no Eden, a 
oriente do qual havia um lindo 
jardim com lindas árvores 
agradáveis à vista e boas para 
comida; e a árvore da vida no 
meio do jardim e a árvore da 
ciência do bem e do mal. 

De toda a árvore do jardim 
«poderia comer livremente, ex- 

cepto da árvore da ciência do 
bem e do mal. No dia em que 
dela comesse, morreria, cer- 

tamente. 
Eva, sua mulher, arrancou 

um dos frutos da árvore da 
ciência do bem e do mal, pro- 
vou, gostou e quis que Adão 
comesse também. 

Começou desde logo o ho- 
mem por mostrar que não seria 
digno de sera imagem de Deus, 
desobedecendo-Lhe e lançan- 
do todas as culpas para a pobre 
Eva, quenão o forçara a comer 
do fruto, 

Foi posto fora do lindo pa- 
raiso, condenado a comer o 
pão no suor do seu rosto e a 
lavrar a terra. Foi escorraça- 
do e condenado a andar erran- 
te, até que a morte fosse o seu 

prémio do pecado de desobe- 
diência. 

Em cumprimento das or- 
dens de Deus, Adão e Eva 
constituiram prole, as gerações 
sucederam - se e o homem vi- 
veu pelos séculos fora no esta- 
do insocial. A sua inteligência 
desenvolveu-se e fez-se senhor 
de impérios e colossos, julgan- 
do ser capaz de dominar o 
céu, o mar e aterra, gelar o 
Sol, tirar o brilho e a cor às 
estrelas e parar o movimento 
de todos os corpos que giram 
no espaço sem apoio. 

Depressa se esqueceu do 
estado insocial em que viveu 
e ainda vive nalguns lugares 
da Terra e que pela sua deso- 
bediência foi. escorraçado. do 
paraíso, onde o Sol tinha mais 
luz, as flores mais perfume e 
conseguiria a vida eterna "se 
não comesse do fruto da ár- 
vore da ciência do bem e do 
mal, 

Se confrontarmos a duração 
da terra e dos demais astros 
que rolam no espaço há tantos 

  

NOTÍCIAS 

  

LOGAIS 
  

  

A crise des lavadouros 

Não há muito tempo ainda que 
meste jirnal doi ventilsdo o caso 
da insuficiência que se nota actual. 
mente nos lavadouros de Sarra- 
zola, Para já e uma vez que se 
mantém, por ironia do destino, 
z existência da conhecida Fonte 
Velha no mesmo lugar, talvez 
ali estivesse a solução, conside- 
mando esta uma amplisção da 
fonte junta ao coradouro, em 
virtude de se encontrar dotada 
de um tanque de grandes dimen- 
sões que, mesmo assim, continua 
» ser utilizado. Reconhecendo, 
meste caso, O Uso que ela possa 

vir ater e para - fugicmos ao as= 
pecto do abandono que a mesma 

nos apresenta, achamos que não 
seria muito dispendioso que se a 
embelezasse, protegendo - e com 
um gradeamento do lado da rua 
Tenente Coronel Jusé Afonso Lu- 
cas e que se reconstruisse o mu- 
ro de vedação que se encontra 
caído, dando lugar a que um 
montão de silvas vfereça um tris- 
te espectáculo. Também uma 
lâmpada eléctrica no local se 
torna indispensável, bem assim 
como uma cobertura, embora 
modesta, que proteja as pessoas 
que se servem do lavadouro ali 
existente. Terfamos assim com 
uma só cojadada matsdo dois 

coelhos: uv embelezamento da 

Comciui ma 2,º página   

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

milhares de séculos, podemos 
dizer que é efémera a nossa 
vida e não somos mais do 
que um pequeno átomo. 

Se o homem soubesse a sua 
pequenez ante a grandeza do 
universo, talvez não fosse tão 
orgulhoso. Talvez não se es- 
tremassem os campos, não se 
constituissem várias raças que 
irmanam bons e maus: os que 
são a imagem de Deus e os 
que são a negação da sua 
imagem. 
Como pode um assassino, 

um ladrão, um egoista, um 
ganancioso ser a imagem de 
Deus? Se o homem não sabe 
perdoar, se mata, rouba e adul- 
tera não pode sera imagem de 
Deus, que é a luz da vida, mi- 
sericórdia, caridade e amor. 

O orgulho apoderou - se do 
homem; a maldade apoderou- 
-se dele; a vaidade fez ninho 
na sua alma, emparceirando 
com a maldade e esquecendo- 
-se de que foi condenado à 

Conclui na 2.º página 

  

MONÓLOGO 

ESCREVES O QUÊ?.. 
EGQUEI m caneta e no 

papel, fechei-me na sala 
— júgar onde habituslmen- 
te rabisco as poucas e sim- 
ples palavras que raras 

vezes trago às colunas deste jor- 
nal—e dispus-me a escrever qual» 
quer coisa que interessasse à nos- 
sa terra, qualquer coisa que es: 
tivesse adentro do âmbito das 
minhas possibilidades intelectuais, 
qualquer coisa, enfim, que o lei- 
tor devaneasse, com prazer, 

Sim, era isso mesmo que eu 
pretendia — gualguer coisa... 
Mas... que coisa? 

A minha «massa cinzenta» en- 
trou em funcionamento, deu vol= 
tas e mais voltas, pensou, conje- 
cturou, previu, implorou, Porém, 
nada... Todo o esforço mental 
que desenvolvia, resultava sem- 
pre infrutífero. Um vácuo enor- 
me tomara conta do meu cérebro 
e o raciocínio lugia-me, como 
por encanto, Finalmente, desisti. 

Contrariado e pesaroso, ama- 
chuquei a folha de papel que 
estava na minha frente, poisei » 
caneta e dispunha-me a sair, quan- 
do uma chuva miúda e persisten- 
te me dissuadiu da ideia. 
— «Que vou eu fezer, com es- 

te tempo?» — interroguei - me, 

  

Festas da Páscoa 
(Avril au Portagal) 

DIA DO TURISTA 

Inclui-se .no programa das 
«Festas da Páscoa» (Avril au Por- 
tugal) oportunamente tornado pá 
blico, o dia do turista, Porque 
a todos cabem obrigações na Re- 
cepção Turística, psra que a ini- 
ciativa que se projecta atinja a 
finalidade desejida exige-se a 
cooperação de muitos e variados 
sectores — públicos e privados. 
Porém, a nossa tradicional hos- 
pitalidade e as colaborações com 
que desde já se conta asseguram 
necessáriamente resultados posi- 
tivos para a Campanha que se 
pretende empreender, 

Deste modo anuncia-se o se: 
guinte : 

1— O Dia do Turista será em 
20 de Abril. 

Nesse dia procurar-se-á pro- 
porcionsr a todo o estrangeiro 
que se encontre de visita ao nos- 
so Pals certas deferências « aten- 
ções que marquem significativas 
mente a nossa tradicional huspi- 

talidade; 
2 — as formas a utilizar para 

homensgear o turista poderão ser 
as mais variadas: desde o dístico 
com expressões de boas vindas 
nas entradas de fronteiras, meios 
de transporte e noutros lugares 
públicos, às olertas de amostras 
de produtos portugueses; facili- 
dades nas aquisições electuadas 
pelos turistas ou nos serviços 
que a eles se prestem; 

3 — Havendo um grande nú 
mero de actividades directa ou 
indirectamente ligadas ao turismo 

  
Curiosidades 
  

Foi em 17 de Abril de 1803 
'que se procedeu ao lançamento 

ijoda primeira pedra para a cons- 
trução da igreja da Ordem da 
Santíssima Trindade, do Porto, 

== Um homem que pese 78 
quilos tem 58 quilos de água, 12 
de carne e gordura e 7 de ossos. 

== Como se escreve a palavra 
fósforo em língua sueca; Siker- 
hetetândstickor. 
== Os morangos da Califórnia 

medem 9 polegadas de circunte- 
rência. Em Nov. york chamam- 
“lhes peras. 

= À vacina foi descoberta pelo 
médico inglês Jenner em 19 de 
Outubro de 1797. 
== Os pisnos foram inventados 

em 27 de Fevereiro de 1598 por 
Christoferi, 

== O túnel da Serra do Pilar, 
do Porto, toi concluido em 9 de 
Dezenibro de 1863. 

=. O 1.º número do célebre 
jornal francês «A Lanternas, es: 
crito por Henty Rochefort saiu 
a lume em 20 ae Maio de 1868. 

=> (Os fóstoros foram inventa- 
dus em 25 de Fevereiro de 1768, 

==0O primeiro jornal político 
de Inglaterra chamou-se «English 
Mercury» e o n.º 1 foi publicado 
em 23 de Julho de 1588. 

Investigador X 

  

  

e na impossibilidade de se con- 
tactar com todas, solicita-se e 
agradece-se que informem âcerca 
da colaboração que podem cfe- 
recer, dirigindo-se à Direcção 
dos Serviços de Turismo do SNI 
— Palácio Foz — Lisboa,   

Foi então, embora ' pareçe um 
paradoxo, que aquela chuva miu- 
dinha fez com que acordasse a 
minha mente, quase adormecida 
e saturada, Tenta coisa, efinal, 
havia para dizer, tanta l... 

— «Não são, porém, coisas que 
já não se tenham dito. Pera quê 
repeti-las?» — pensei, «Mas mes- 
mo repetidas e repisadas como 
têm sido, ninguém as ouver — e 
entrámos num circulo vicioso, 

Em face disso, vá pars a iren- 
te, repita-se o que se disse, Cha- 
mem-me o que quiserem, isso é 
o que menos importa e menos 
me aflige. Pede e oblerds— e 
pedir não ofende quem quer que 
seja, principalmente quando é 
por necessidade. 

E nós — e povo da nossa ter- 
ra e ela própria — não pedimos 
muito, não: pedimos aquilo que 
se não pode fzer, Não senhor! 
O que se implora, se é difícil, não 
é, de modo eslgum, impossível! 
Com um pouco de boa votitade 

“e — porque não? — de'sacrilício, 
tudo se faz, Todos temos o dever 
de nos sacrificarmos uns: pelos 
outros, isso é a lei natural da 
vida e Jesus Cristo assim piégou 
e ensinou: Ama é ajuda o pró- 
ximo como a ti mesmo. 

Então, o que pedimos nós? 
Todos ssbemos, porque todos 
sentimos, como a nossa terra, as 
faltas de que carecemos: — são 
os caminhos dévios a pedirem 
picareta; são os melhoramentos, 
que não vale a pena especificar, 
a pedirem urgente etectivação; é 
a luz eléctrica a envergonha: -nos; 
é a porcaria que abunda nas nos- 
sas ruas, a reclamar autoridade; 
é a extinção de muitas e dster- 
minades coisas que não deviam 
existir e a criação doutras que 
tanta falta fazem; é, finsimente 
— e aqui é que está o-busílis — 
a cooperação e compreensão do 
nosso povo e das sutoridades que 
nos regem. 

Todos prrecem dormir |! Pelo 
menos, todos fecham os cilhos.. 

E eu, que mais posso lazer pe- 
lo nossa terre que não seje pedir 
que lhe acudam? E pedirei sem- 
pre, enquanto para isso Deus me 
der forças! 

Além de tudo 
quê?... 

Quinta, 6-3-63 

Necas Damido 

isto, escrever o 

  

    

Dia de S. José 
= Dia do Pai = 

Comemorando a passagem do Dis de 
S. José — Dia do Pai —vai o Grupo 
«Os Josés de Portugal» promover, mais 
uma vez, em diversas terras do Pais, as 
comemorações do seu Patrono. O Grupo 
dará, dentro das suas possibilidades todo 
o auxílio às comissões que se formarem 
para solenizar aquela data com qualquer 
acto beneficente. Além disso fará a en- 
trega de enxovais a crianças pobres, nas-- 
cidas em 19 de Março e a que lhes sejam 
dados o nome de José. As comissões que 
se formarem deverão por-se em contacto 
com a sede daquele Grupo Onomástico, 
em Lisboa — Rua Castilho, 17-1,º, telef. 
41414.



  

  

  

Depósito 
(de Lãs para tricot | 

(e das Malhas «Aéfe» i 

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes | 
  

  

  

  Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telel. 23575 PPC -—-— 

  

POR AVEIRO 

Festas da Cidade 

& Câmara Municipal de Avei- 
vo, através da Comissão Municis 
pal de Turismo, vel passer a pro- 
mover anualmente as Festas da 
Cidade, quer ou não se realize a 
Frocissão de Senta Joana, que 
xostuma fazer-se sômente de dois 
em dois anos. Ê 

com o fim de planificar os 
festejos já para este ano e que 
ne realizarão em Maio próximo, 
m Câmara Municipal promoveu 
mma reunião na última terça feira, 
no Salão Nobre dos Paços do 
«Concelho, para a qual convidou 
autoridades, organismos, comér- 
elo, imprensa e muitas pessoas. 

O assunto foi apresentado pelo 

  

presidente da Câmara, sr. Eng.º, 
Henrique de Mescarenhas, auxi- 
Hado pelo sr. Eng.º Branco Lo 
pes, presidente da Comissão Mu- 
micipal de Turismo, sendo ouvidas 
wárias opiniões e ficado assente 
e promoção dos festejos e as 
xomissões organizadoras. 

Sendo o feriado do concelho 
no dia 12 de Maio, é este ano ao 
domingo, pelo que os principais 
números das lestas concentrar: 
-se-ão nesse dia. 

* 

Mmbalância para Angola 

No Campo de Jogos do Liceu 
Nacional de Aveiro realizaram-se 
no dia 4 do corrente as cerimó- 
nias comemorativas do «Dia do 
Aniantes, promovidas pela Dele: 
gsação Distrital de Aveiro. 

Depois de hastendas as ban- 
feiras Nacional e da M. P. ma 
presença das entidades oficiais e 
áiuma «bandeira de filisdos» rea- 
lizou-se uma sessão a que presi- 
dis o Governador Civil de Avei» 
xe, dr. Manuel Lousada que se 
dez ladear pelo Presidente da Câ- 
mara Municipal de Aveiro, eng. 
Henrique Mascarenhas, Delegado 
Distrital da M.P., dr. Fernando 
mia: ques, Comandante do R. |. 
n.º 10 Coronel Evangeliste Bar: 
reto, Comandante do Porto de 
Mreiro, Capitão Pires Cabral, 
Comendante Distrital da L. P., 
Coronel Diamantino do Amaral, 
Delegado do 1.N.T.P., dr. Cor- 
ie Reel Amaral, Comandante Dis- 
arial da P. S. P., Capitão José 
Horta Monteiro, Reitor do Liceu 
Iacional de Aveiro, dr. Orlando 
és Oliveira, Reitor do Seminário 
qe Santa Joana e Assistente Dis- 
tritel da M. P., Monsenhor Ani- 
tal Ramos, Director da Escols 
Andustrisl e Comercial de Avel- 
vv, dr. Amadeu Cachim e a Su- 
delegada Regional da M.P.F., 
Arquitecta Maria Adozinda Ga- 
melas Cardoso, Em lugar de 
honra sentava-se D. Manuel de 
Aimeida Trindade, Bispo de Avei- 
ro, que pouco antes havia pro- 
stdido à benção da ambulância. 

Aberta a sessão, usou da pale- 
wra em primeiro lugar o Gradus- 
do da M. P. Soreto de Barros 
que afirmou estar a Mocidade 
Portuguesa inteiramente cons- 
miente dos seus deveres para com 
» Pátria e disposta « conter a 
agressão à soberania nacional on- 
da quer que ela se verifique. Fa: | 
lou a seguir o Delegado Distrital 
va M, P., dr. Fernando Mar- 
aues que depoir de saudar o Bit- 
po e o Governador Civil exortou 
vs raprzss e as raparigas da Or- 
gunização à prática das virtudes 
trroicas para enfrentarem, sem 
«medo e do mal, e permanecerem 

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 16,a sr.* D. Alda da 

Silva Pita, esposa do sr. Joaquim 

: Rodrigues Pita, de Frosses e in- 

|dustriais de paderias em Lisboa, 
Leiria e Nazaré; e a menina Maria 

Neir Rodrigues Figueira, com- 

pleta 16 primaveras, filha do sr. 

José Luciano Martins Marques 

Figueira, negociante de gado, e 

de sua esposa sr.” Maria Alice 

Rodrigues Marques da Costa, 

moradores na Póvos. 
—No dia 19, Francelina das 

Dores Pereira, 33 anos, filha do 

sr. Augusto dos Santos Pereira e 

de sua esposa sr.” D. Maria das 

| Dores Alexandre, de Angeja e 

residentes em Lisbos; e ais. 

Maria Rosa Dias da Cruz, 66 
| anos, viúva, de Cacia, 

-—Em 20, a menina Joana do 
Nascimento Azevedo, filha do 
angejense sr. Diamantino de Aze- 
vedo e de sia esposa se.* D. 
Décia do Ceu Nascimento Aze- 
vedo, Industriais de padaria em 
Montemor-o-Novo. 

— Em 21, a sr.* D. Vitória da 
Coste Soares, 48 anos, esposa do 

sr, Fernando Nunes de Oliveira, 
naturais de Sarrazola e Póvoa e 
industriais de pastelaria e leitaria 

em Alhandra, 
—B em 22, a sr,* D, Inês Vi- 

goso Carvalho, 73 anos, esposa 
do angejense sr. Manuel Nunes 
de Carvalho, industrial de pada- 
ria em Lisboa. 

Muitas lelicidades para todos. 

, 

| 
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Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 15: 

1.º prémio 36497 

2º . 4936 

8º: 11001 

4. 22789 

ES sro 
ÉS e 

fieis à própria mocidade. 
Encerrada a sessão, o Chele 

do Distrito dirigiu pelasras de 
muito apreço pela cerimónia a 
que acabava de assistir bem co- 
mo pela oferta da ambulância 
para a nossa província de Angole. 

Todos os oradores foram vi- 
brantemente aplaudidos. 

Seguidamente o Graduado Al- 
buquerque Rodrigues fez a entre- 
ga solene das chaves da ambu- 
lância ao Governador Civil, após 
o que os filiados desfilaram em 
continêncis, entosndo a marcha 
de Angola. 

  
* 

Feira de Março 

Será este ano inaugurada no 

NOTICIAS LOCAIS 
TO e CO o E DO E TU sm 

A crise dos lavadouros 

Continuação da 1.º página 

Fonte Velha e do sítio em que 

se encontra co descongestiona- 

mento do aliuxo de lavadeiras 
que procuram os lavadouros.jun- 

to ao coradouro, em virtude da- 

quele poder vira ser também 

utilizado confortâvelmente, o que 

permitiria que as pessoas optes- 

sem por um ou por outro sem 

[discussões como frequentemente 
se registam. 

Arranjo nas ruas 

É com geral agrado que se 
verifica andar o cantoneiro desi- 
gnado para esta Ireguesia & nive- 
ler es peralelos nes ruas princi 
pais de Cacia e Sarraz.la, traba- 

lho que se impunha há muito 

ARVORES 
Não comprem à sorte 

Ss 
, 

16-3- 1963 = 2.º Págino 

DE FRUTO 

E FLORESTAIS 
EEESS=== VE FOLHA CADUCA E PERENE 

Comprem qualidades garantidas 

Consultem o Viveirista autorizado pelo Ministério da Agricultura 

JOSÉ SIMÕES COSTA 
FRUTUOSO — COIMBRA = Telef, 92104 

  

Paz praça em Angeja e tem ceprescutentes na Região 
Informe-se na Rediscção deste jornal 

  

  

  

| COMBOIOS EM CACIA 

  

Horário em vigor desde 27-5-1962 

PARA O NORTE , PARA O SUL 

0,03 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
até V. N. Gaia) para Lisboa cor   para evitar a acumulação das 

águas devido à falta de um es- 
cosmento capsz e de nos livrar 
também de apanhar um banho 
forçado à passagem de veículos. 
Pena é que de tantas vezes que 
se tem falado no assunto hajam 
ainda ruas que prescindam da 
presença do canteneiro e daque- 
les serviços, em virtude do esta- 
do digno de compaixão em que 
permanecem apesar dos constan- 
tes apelos que se têm feito para 
a sua urgente reparação. 

* 

Sem utilidade 

Várias pessoas nos têm per: 
guntado para que serve aquela 
espécie de castiçal que se encon: 
tes no largo 5 de Outubro sem 
que lhe seja colocada, pelo me- 
nos, uma vela. Conlessamos que 
ficamos sempre aterantados com 
a resposta a dar, mas por fim 
sempre resolvemos informar os 
nossos interlocutores que aquilo 
não é o que julgam. Trata-se 
simplesmente de um fontanário 
que ali foi construido para utili- 
dade pública com a ' melhor das 
intenções, O que se verifica, no 
entanto, é que por capricho da 
natureza que lhe secou a água 
ou por deficiência da canalisação, 
a referida «coisa» deixou de tun- 
clonar, inglóriamente, assim se 
mantendo sem quaisquer resulte- 
dos práticos, a não ser o de ocu- 
par espaço, na expectativa de que 
cheguem melhores dias. 

* 

Mas que cemboios... 

Quem viaja de combolo, prin- 
cipalmente nos tranvias de Avei- 
ro ao Porto há-de ter reparado, 
se não sentido já a sensação, das 
comodidades que lhes olerece as 
carruagens de 2.º classe, algumas 

  

em
 

la,
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ry
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lo
n   dia 24 do corrente, por ser do- 

mingo, a tradicional e popular, 
Feira de Março, que tanto movi-, 
mento costuma dar à cidade, | 

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

| 
  

Consultório 1 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt, 

Telef. 38164 — LISBOA 
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5,42 Semi-ditecto | 7,18 Tramuei 
de Lisboa (cor.)| 9,07 Tramuei cor.) 

6,57 Tramuei 11,21 Semi-directo 
8,24 Tramuei para Lisbor 
11,19 Tramuei 12,00 Tramuer 
12,55 Tramuei 13,57 Tramuei 
14,59 Automotora |15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramuei cor., 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

* 

Rúpidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,18 — Rápido 1.º e 3.º classes) 
17,28 — Foguete (1.º classe) 22:43 — ” " 

  

PARA O SUL 

10,26 — Foguete 1.º classe 
SM — n 

19,41 — Rápido (1.º e 3.º classes 

  

das quais, de inverno, até deizam 
entrer a água da chuva pelos 
trjadilhos a desmanchar-se, além 
da dança e do barulho ensurde: 
cedor a que a sua marcha, mode: 
rada que seja, nos obriga. O la- 
cto dá-nos quase a entender que 
a C. P. primou em pôr em cir- 
|culação entre as duas cidades o 
seu material em pior estado, Não 
nos admiraremos, pois, que no 
estado em que andam, ainda che- 
guemos » ver os passageiros a 
ter de abrir os guarda-chuvas 
dentro das próprias carruagens 
em que viajam. 

* 

Falecimento 

No passado dis 9, faleceu, em 
casa de seus pais, na Rua da Soi- 
ja, em Cacia, o menino João Car-| 
los de Jesus dos Santos Valente, 
de 2 meses, filho do ar, António 
dos Santos Valente e da se,* Ma- 
ria de Jesus Venância, ali mora: 
dores. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério 
desta freguesia. 

Funcionários da U. P. 

& seu pedido foi transferido 
para Pombal o factor de 2.º clas- 
se sr, António Roque de Melo, 
que prestava serviço há anos na 
estição dos caminhos de ferro de 
*Cacia, 

— Em sua substituição foi aqui 

0 rel da cria 
Conciusão da 1.º 

morte pelo pecado que come- 
teu no paraiso, atreve-se a 
julgar-se imagem de Deus: só 
porque se fez absoluto e se- 
nhor da terra que o abandonou 
à sua sorte. 

A' medida que vou acom- 
panhando o quadro de horro- 
res de que é formada a vida, 
baila no meu cérebro a revolta 
contra o rei da criação, esse 
da escala zoológica, da qual 
também faço parte. 

O primeiro homem— Adão 
— deixou fugir a felicidade, a 
ventura que Deus lhe oferece- 
ra quando o colocou no pa- 
raiso. Trocou a vida eterna 
por uma vida efémera compa- 
tada com a grandeza de Deus 
e do mundo que criou, dando 
ao mesmo tempo provas do 
instinto do mal, acusando Eva 
de lhe haver dado o fruto da 
árvore da ciência do bem e do 
mal para que a mulher passas- 
sea ser dominada pelo ho- 
mem, e, quantas vezes, con- 
siderada sua escrava. 

O homem dominou-se a si 
próprio e entrou no estado 
jsocial; mas o instinto do mal 
japoderou-se duma incontável 
legião de seres humanos e é 
esta que põe o mundo em 
[constante alvoroço, provocan- 
do guerras que apenas servem 
“para alastrar a fome para uns 
e a grandeza duma existência 
feliz para outros. 

neste ponto que sou leva- 
do ao não convencimento de 
|que todos nós sejamos a ima- 
gem de Deus. 

Jean Jacques Rousseau afir- 
!mou que o estado natural do 
homem era o anti-social, en- 
ER Aristipo, filósofo de 
| Cirene dizia que o fim único 
da vida era o prazer. 

| Julgo que o homem se so- 

ão 
gina 

  

cializou, e que, nem para todos 
o fim único da vida é o prazer. 

| O homem soube engran- 
decer-se, elevar-se; continua a 
dar lágrimas e suor à terra, 
mas já não é o habitador dos 

colocado o factor de 2.º clesse DOSQUES. 
sr. António Esteves Baptista, ma- 
tursl de Formoselha (Coimbra), 
que estava ao serviço em Mocgo- 
fores. 

Os nossos cumprimentos. 

+ 

Baile de Micarême 

Na próxima querta-feira, dia 
20, dia da «Serração da Velhe», 
realizer-se-á no Clube Recreio 

| Caciense, peles 21,30 horas, um 
[animado baile, que será abrilhan- 
tado pelo «Conjunto Castelo Bran- 

| cos (orquestra privativa do re- 
ferido clube). 

Este buile, bem como os dois 
ba efectuados, foram promovidos 
| pela Casa do Povo de Cacia, que 
tenciona realizar mais alguns. 

Quebrou os ferros que o 
ainartavam ao estado insocial 
e abandonou os bosques para 
passsar a viver em sociedade 

| com os seus irmãos à face de 
Deus. Mas uma grande maio- 

'ria, apesar de indo isto, esque- 
ce-se de que poderia alcançar 
a perfeição e têm na alma a 
boceta de Pandora, deixando 

'sair todos os males que não 
'dignificam o rei da criação. 

| 
Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nests redeeção. .
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SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA a 
  

E   

Esquina do Várzea e Rua da 
Telef. 91100 — 

Automóvel de aluguer 
  

  

António Augusto Cavaleiro Henriques 

  

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e *-SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Sajety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A -PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

Muro em ruinas. — Continua 

voroa na Rua Bento de Moura. 
8: vão houver quem se encar- 

regue de ceparar o referido muro, 
qualquer dia teráa registar-se 
alguma tragédia. 

Electrificação necessária. —Ca- 
da vez se torna malas precisa a 
eleetrificação da rua que dá aces- 
so ao populoso Bairro das Agras, 
para também ali não se registar 
Iqualquer acontecimento desagra- 
dável. 

Rua do Viso. — A Rus do Vi» 
so encontra-se em péssimo estado, 

o que dificulta o trânsito por 
aquela artéria, 

Pedimos a melhor atenção da 

Agra (em trente às Escolas) 

ANGEJA — 
ao dispor do público | 

  
  

De Angeja 

Condenável malvadez. — Com o 
único fim de embelezar o local, o 
rop: ietário do novo Café e Cer- 
vejaria Angejense sr. António Au- 
gusto Cavaleiro Henriques, man- 
dou plantar dois cedros na espla- 
mada cimentada que há temp». 
construiu na frente do seu estas 
belecimento. 

Não se sabe com que intuito, 
os arbustos foram várias vezes 
arraucados a horas mortas da noi- 
1e, até que acabaram por se dele: 
riorar, 

Torna-se repugnante o que «al- 
guém-selvagem» tem praticado, 
tom prejuizo até para o embele- 
zamento da nossa terra, 

Há que descobrir o malfeitor e 
entregá-lo ao poder judicial, para 
aque receba a recompensa da sua 
malévola acção. 

A nossa terra está infestada de 
indivíduos desta estirpe, que só a 
atrasam e difamam, contra os quais 
* preciso arrepiar caminho, 

Casamento. —No último domine 
go, realizou-se na voma igreja 
matriz o enlace matrimoninl da 
menina Merin de Lourdes No- 

nossa Junta de Freguesia. 

Teatro. — Conforme já disse- 
mos, realiza-se Amanhã va nossa 
Casa do Povo, um antiptenio 
pelo Grupo Cénico de Vilar que 
levará à cena a comédia em 3 
actos «Isabel... será fantasma?» 

Baile. — No dia 20, Quarta- 
feira de Micareme, realiza-se no 

Mataduços e Alumieira 

Posto escolar da Alumiera,— 
Este concorrido posto escolar, 
enecntra se em precárias condl- 
ções habitacionais e sanitárias, 

Assim, por exemplo, os alunos 
para satisfazerem as suas neces 

De Esgueira | 

sem solução o muro que ameaça 

  

  

  

Em duas palavras... 
Se ainda não comprou a sua motorizada, 
vá ver a MAIAL Ziúndapp — acabamento 

E.F.S. — MAYAL Morini e Sachs, 
Zúndapp origem Santamaria. 

Continua a maior reputação em bicicletas MAYAL 
pela sua montagem de artigos inteiramente garantidos 

Fazemos saber que os pneus MAVAL 38 
e DALIA 35 são garantidos 

A sua motorizada é da medida 23 x 2,25 ou 23x 2,50 tem 
ao teu alcance um poeu próprio de que deve usar — LEROM 

São as melhores informações que lhe pode prestar 
a Firma IRMÃOS MAIAS, Lá.*, junto ao 

Correio da Avenida, em Aveiro   
  

De Loure 

Comissão de melhoramentos. — | 

De Fermelã 
Casamento. — Realizou-se nh 

Continuamos a publicar os no: nossa igreja, no dia 24 de Fere: 
mes dos bairristas que contribui-| reiro findo, o enlace matrimonial 
ram com importãocias para o   mesmo Organismo uma solrée 

dançante que será abrilhantada 
pelo «Conjunto Ibéria». 

Basquetebol. — H-jo e âmanhã, 
o Grupo de Basquetebol do Club 
do Povo de Esgueira, joga para 
o Nacional da I Divisão, com o 
Sporting Marinhense e F. C, do 
Porto, 
Columbofilismo. — A vossa 8o- 

cledade Columbófila faz diapute.r 
vo Domingo a prova de Setil. 
Falecimento. — A penas com 28 

anos de idade, faleceu a er.* Rosa 
da Anunciação, casada com o sr. 
Carlos Alberto Lostrumento, que 
deixa 2 filhos de tenra idade, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela. 

Ao desolado viúvo, os nossos 
sentidos pêsames, 

Doente. — Esteve alguns dias 
doente o ar, Mário Augusto da 
Graciosa, que felizmente se en- 

sidades, tem de se utilizar da 
rua, com todos o» inconvenien- 
tes de ordem moral e de prejul- 
zo para & saúde pública, que tal 
facto acarreta; também se eu= 
contram partidos os vidros das 
janelas, o que provoca correntes 
de ar, trazendo sérias consequêo- 
cias da crianças, que andam fre- 
quentemente constipadas. 

Bugere-se portanto que o re- 
ferido posto passs a funcionar 
na nova Escola Primária cons- 
truida ao abrigo do Plano dos 
Centenários, já que a citada Es: 
cola se encontra práticamente 
coneluida, 

As nossas ruas. — Temos a 
lamentar um novo compasso de 
espera Da asfaltagem das nossas 
ruso, pois vão ser tapados os 
buracos, para o que já estão no 
losal montes de pedra. 

Bim, já que nada mais merece- 

conserto das ruas desta povoação. 
Tramaporte  5.450$00 

António Rodrigues Lopes 50500 
antónio Nunes Valente 200$00 

Soma  5.780$800 
Doentes. — Não tem passado 

bem de saúde u er.* Preciosa 
Ferreira, esposa do ar. Joaquim 
Lopes Ferreira. 

— Também o ar, Felinbelo Bre- 
ta Nogueira, sua esposa € filhos 

alguns dias, em consequência de 
ataques gripais, 

— Interoado vuma (Casa de 
Saúde de Coimbra encontra se o 
ar. Manuel Nunes Sequeira, a fim 
de se submeter a uma interven: 
| ção cirúrgica. 

  

António Simões Santos  25$00. 
Casimiro Dias Ribeiro 10$00 
Ernesto Sucena 20800 
Manuel Martins Silva 325800 

  

tiveram de recolher o leito por | 

da menina Fernanda da Conceição 
de Almeida Esleves, filha do sr. 
António Augusto Dias Esteves e 
de sua esposa sr.* Josefina Valente 
de Almeida, com o sr, Joaquim 
Alves Morais, de Canelas, filho do 
sr. Alvaro Alves Morais e da sr.* 
Barbara de Morais. 

Foram padrinhos o sr. Francisco 
Pires Martius, desta freguesia, € 
a sr.* Maria da Conceição Gonçal- 
ves, de Estarrejs, 

Ao novo casal, que fixou resi- 
dência em Canelas, desejamos-lhe 
muitas felicidades. 

Anos.—No dia 2 do corrente 
completuu 16 primaveras a menina 
Maria Teresa de Oliveira e Silva, 
E bs do sr. Albino Marques da 
Silva e de sua esposa sr,* Cesal- 
“lima de Oliveira e Silva e neta-do 
sr. José Maria da Silva Chanfrante, 

Os nossos parabéns. —C, 
    mos tapem-se ao Menos ss COVAS. contra melhor. 

gueira de Pinho, de 21 anos, filha 
do ar. Jorge da Bilva Pinho e de 
sur esposa at." Cesaltina Nogueira 
Eimões de Moura, com o sr. Al- 
bertino Nogueira de Pinho, de 22 
anos, filho do sr. Manuel Maria 
me Silva Pinho e de sus seposa 
m:.*. Albertina Nunes Nogueira, 
todos proprietários e lavradores, 
da rua dos Pinheiros, 

Foram padrinho» os tios do 
moivo sr, Avtónio da Bilva Pinho 
e sua esposa ar* D, Maria de 
Lourdes Nogueira de Pinho, jn- 
dustrinis de padaria em Lisboa, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

Doente. — Na Casa de Saúle de 
fiveiro, encontra-se gravemente 
mdoente o sr, Dr. José “Arnaldo 
Quina Ferreira, médico nesta re- 
guesia e dedicado amigo da nossa 
jerra e sua gente, 

Desejamos-lhe um breve e com: 
pleto restabelecimento, 

Anos —No din 18 fez 19 anos 
D sr António Nunes Soares da | 
Bilve, filho do sz. José Sonres da 
Bilva e de sua esposa sr.* Zalmira ' 
Nunes da Bilva, mossos conter- 
zâneos residentes no Entronca- 
mento. ! 

— Em 19, faz anos o ar. Josué 
do Carmo (Gouçalves, pintor e! 
estucador, filho do ar. Josué Gon: | 
zalves e de sua esposa ar." Gui-. 

lbermina Nunes do Carmo, mo-, 
radores na Travessa do Bocnge.' 

— Também no dia 19 comple: 
18 9 primaveras n menina Maria 
1cene Tavares Nogueira, filha do 
sc. Augusto Disse Nogueira e de 
sua esposa er." Ester Dias Tava- 
res, lavradores, dos Pinheiros. 
—E em 21, far 66 anos o er.| 

Manuel Muria das Neves, mora-, 
dor ua rua da Agra e industrial; 
de padaria em Lisboa. | 

As nossas felicitações, —O, | 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO |   

Rua do Crucifixo, 28-2.º | 
Telef. 27H40 — LISBOA | 

  

| drigues Rocha, 

Anos. —No dia 6 do corrente, 
fez 30 avos o er. António Maria 
Nunes de Matos, filho da ve.” 
Franceliva Nuves de Matos, de 
Mataduços. ! Móoica, fuz 8 anos também nesse 

— Também no dia 6, completou . dis, filhos do ar, António Bolais 
23 primaveras a menina Maria | Mónica, ausente na Venezuela, e 
de Alineida Ferrão e seu irmão |de sua esposa sr.* D. Laura Pe- 
ar, Duarte de Almeida Ferrão, fez reira dos Santos Mónica, que são 
19 anos Do dia 7, filhos do sr.'metos, genro e filha do er. José 

João de Oliveira Ferião, panifi- Francisco dos Santos e de sua 
cador em Cscilhas, e de sua fnle-| esposa ar." D. Margarida Pereira 
cida esposa Angélica Rodrigues |da Costa Santos, moradores no 
de Almeida, de Alumieira. Bairro do Vouga. 
—Em 13, fez 17 avos o st.) —E em 2, faz 52 anoso sr 

Manuel de Jesus Lopes. José Ferreira da Silva, proprie- 
— No mesmo dia, completou 16 tário do Horto Esguelrenss, com 

primaveras a menina Preciosa da Agência Funerária. 
Maia Santos. As nossas felicitações, —C. 
—Em 18. faz 62 anos o nomo 

amigo er. Joaquim da Bilva Pe-) 
reira, patrão dos serviços fluviais, 
e marítimos da Alfândega de. 
Aveiro, residente em Mataduços, , | | | 

Grande sortido 
de 

Tecidos finos 
| lisos e estampados 

Anos. —No dia 17 completa 14 
primaveras à meniva Idaliva Ma- 
ria dos Santos Mónica e seu ir- 
mão António José dos Bantos 

    

— E em 19, completa mais um | 
aniversário « ar,* D. Idalioa Ro-/ 

esposa do ar. João | 
Rocha, de Mataduços. 

As nossas felicitações, —C. 
  

  

De Vilarinho 
Anos. —No dia 11, completou 

16 primaveras a menina Maria 
de Lourdes ds Silva Marques, 
filha do construtor civil er. Allce- 
do Marques e de sus esposa ar.* 
Ros Rodrigues da Silva, deste 
lugar. 
—Em 16, faz 42 avos e mr.* Ma- 

ria Irene Dias de Pinho, seposs 

| 
I 

| 
f LANIFÍCIOS 
) para Homem e Senhora 

Moeohairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS   
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do sr. Francisco Afonso Lopes GRAVATAS 
Júoior, lavradores deste lugur. | | 

—E em 17, faz avos o er. Ma- | | 

nuel Maria Ferreira Damião, pa- | | | 
nificador no Eotroncamento, | 

Os nossos parabéns. —C. | 

ij Veste Pais óssea , | A 
De Taboeira e Filhos | nda   

  

Anos. —No dia 18. completa 48 
anos a sr. D. Valdemira de Oli- 
veira Lares, esposa do sr. Ernesto 
Marques Carvalhal, comerciantes 
deste lugar. 

Os nossos parabéas.—€. 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC | 

— AVEIRO — |       
  

De Azurva 
: | dr ce dia 20, faz 19 anos 

to st, César Teixeira Marques da 
De Sarrazola | Graçs, fiiho do sr. Frasciado Mar- 

Falecimento. — No dia 10 do'ques da Graça emp egado no Café 
corrente faleceu o menino José «Sol d'Ouro» em Aveiro, e de sua 
Augusto Rodrigues da Bilva, de |esposa sr.* Mana Augusta da Sil- 
17 meses, filho do er. Bebastião va Teixeira, que no mesmo - dia 
Rodrigues da Bilva e de sur ee-| passa v seu aniversário, residen« 

A todos desejamos as melhoras. 

  

| 

Cunha, lavradores, deste lugar. 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, a cargo da agéacia 
Fonseca, deste lugar. 

Anos. — No dia 17, faz 26 avos 
«Jo sr, Francisco Gomes Pereira da 

do ar. Joaquim Pereira da Silva e 
de sua esposa sr." Maria Gomes da 
Silva, proprietários, deste lugar. 

Daqui o felicitamos. —C. 
  

  

De S. João de Loure   
Anos. —No dia 17, laz 14 anos, 

Antônio Simões Pereira, estu- 
dante da Eacola Comercial de 
Aveiro, filho do er. altivo Disse 
Pereira, sócio gerente de «a Ten- 
tadora», estabelecimento de uti: 

| lldadee daquela cidade, e de sua 
esposa sr." D. Maria andrade 
Bin ôss Pereira, 

— E em 20, completa 11 pri- 
maveras a meniva Maria de Fá 
tima Larsogeira Duarte, filha do 
sr. Maouel Dunrte Claro, sargento 
da reserva da Armada e de sun 
esposa er.* D. Maria da Luz Lo- 
pes Laraogeira, desta freguesia. 

Os nossos parabéas,—C, 

CASS A. 
Vende-se em Azurva, com gran- 

| de quintal, água de rega e árvo- 
res de fruto, situada à margem 
da estrada. , 

Tratar com Manuel Dinis Fer- 
reira, na referida casa. (21) 

VENDE-SE 
a biblicteca do falecido Dr, Ri 
cardo Souto, de Angrje. 

Silva, industrial no Brasil, filho! propostas, 

  

  Tratar com a sus crinde.   

posa sr.* Euscília Rodrigues dajtes neste lugar, 
As nossas felicilações. —C. 

VENDE-SE 
Casa na Barra. 

  

Aceitam - se 

Informa: José O. Cruz, na 
Barra. (3) 

  

Vende-se: 
Terreno com a áres de 2,450 

m2, próprio para construção. 
Tratar com Luciano de: Olivei- 

ra — Esgueira — Aveiro. 

  

Ghaufeur 
Olerece-se com carta de ligei- 

ros e pesados profissional, 
Informa esta redacção. (7) 

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PIRAG 
& Cc: 

Vila Nova de Gala
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estão seguros e rendem Sempre, mais 

GD 

| PORTO Rua de Só da Bandeira, 53 Sm 
4 “Telefone, 20133 P.P.C.A. á á 

Ss : LISBOA — Rua-do Ouro, 95-99 gs 

Telefone, 366056 P.P.C.A, 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 

FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

a NO BRASIL 

É Casa Bancária PINTO ve- MAGALHÃES, L.” 
+ RUA DO OUVIDOR, 86 « RIO DE JANEIRO 

A lroons AS OPERAÇÕES RE 

a No reação 
Correspondente em Cacia 

à Centro Comercial Vaciense 
salas ag 

Sa ] 
  

Manuel Duarte Ramos | | 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

HERPETOT, 
Para as deonças de pele 

  

    
(Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- 

Fig ssou, À comichão desaparece como por encan- 

irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

vida. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

immaila para todos os casos de eczema humido ou 

saso, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tOdas as farmácias 

Pivexte Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
me— Alvaro Soares Mendes 

Rua do Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

usa de mobílias completas e avulso == Materiais de 

vonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

  

  

   

    

  

  

Bumerais |, Trastada- 

atos mais ções para 

medestos todos os 

ves mais cemitérios 

umuosos |” = | do País 

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

dsma Viconte de Almeida de Eça, 35 a 39 

Giuragem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

Senhores Industriais de Padarias e Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Procede à construção! de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 

novos modelos de fornos. 

  

  

| Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 | 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA —:Aveiro 

(Estrada para “Agueda) 
  

Casa especializada em leilão e frango assado 
e osfmelhores Viphos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE 

ESQUEIRA — AVEIRO 
    - Agente dos motores a gasoil “"PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 
  

  

    
Agência de Viagens 

  
Grupos electro e moto-bombas s8:a Biciclet as 

Bombas — Moagens Nara io, 

Máquinas agrícolas e de construção Ê mad * RALEIGH. — 1.770800 

Todas as reparações A E “ATLANTIC. 954800 

MM “a E 
    

Peçam tabelas 

Armando Grespo & &.º 
R. do Crucifixo, 116 à 124 

LISBOA — Telet. 27027 

E) 

gd al 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

y 

Telet, 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

    

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilbeles de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

    Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa Telefone 638006 

Agente no Norte do Pair Quilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores e ao mais Daratas tintas de 
impressão em Cores e preto; massas para rolos e vernizes 

frpo-litográficos 163 

Sapataria Confiança 
Rue Vasco da Gema — CACIA — Telef. 911927 

Está a comemorar o seu 12,º Aniversário e resol- 

veu presentear os seus cllentes e amigos com preços 

verdadeiramente inacresitáveis, pelo que terá em 

exposição, durante todo o mês de Março, um grande 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

  Vinício 
  

sortido dos seguintes artigos : 
SAPATOS para homem desde 80$00 PRATAS — RELÓGIOS 

SAPATOS para senhora desde 50500 Telef. 22110 — . Oficina 

Sombrinhas para senhora desde 45300 Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 
Camisas em popeline de várias cores a 37$50 
  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” seen O NULA REPARADORA 

“:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Wlidinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl- 

xantce prementes, em lusalite e flbrosimento, com adaptação 

ds eilindros de vidro e em aço inox, para extracção de | 

águas de poços, ligutdos de nitreiras e arteslanos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::m«:: Trabalhos garantidos 

Mportado 58 = Telef, 23529 «= VERDEMILHO — AVEIRO 

| Automóveis de aluguer 
Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefonse: praça de Cacia n.º 01217 

António de “Jesus Almeida 
(O ESTRAGA) 

Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

  

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS «MARTANO-» 
Vendas a pronto e a prestações 

  

Rn A cu
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